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Resumo 

As transformações tecnológicas que atravessam o cotidiano das pessoas e a prática 

profissional no âmbito da publicidade fizeram com que alguns temas passassem a ser 

debatidos com maior intensidade, dentre eles, a Inteligência Artificial (IA) e/na 

publicidade. Esta pesquisa teve como objetivo mapear e comprar a produção científica 

inscrita nas esferas da publicidade e da IA no Brasil e na China, países do Sul global, a 

partir da análise bibliométrica da produção científica indexada na base da dados Scopus. 

Os resultados apontam para diferenças quantitativas e entre algumas abordagens 

temáticas, permitindo identificar possibilidades e aproximações entre os dois países. 
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Introdução 

 

As transformações tecnológicas que atravessam o cotidiano das pessoas e a prática 

profissional no âmbito da publicidade fizeram com que alguns temas passassem a ser 

debatidos com maior intensidade, dentre eles, as mudanças nas lógicas de produção, 

compartilhamento e consumo de conteúdos publicitários mediados por Inteligência 

Artificial (IA). 

Apesar de haver várias propostas e abordagens conceituais, a inteligência artificial 

pode ser definida como a “capacidade de um sistema de interpretar corretamente dados 

externos, aprender com esses dados e utilizar esses aprendizados para alcançar objetivos 

e realizar tarefas específicas” (Haenlein; Kaplan, 2019). 

A definição acima ajuda a compreender o fato de que, desde a sua existência 

formativa, em meados do século passado, até o presente momento, o lançamento de 

plataforma generativas ainda nessa década provocou um crescimento substancial do uso 
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das pessoas para soluções e problemas diversos. Desse modo, soluções como o ChatGPT, 

Claude, Midjourney e Gemini têm propiciado mudanças em diversas áreas do setor 

criativo e publicitário, incluindo planejamento, ideação, suporte a processos, produção de 

imagens, textos e estratégias em redes sociais digitais. 

A literatura indica que a adoção dessas ferramentas, entretanto, não tem ocorrido 

de forma homogênea, variando ao longo dos últimos anos conforme a área de atuação, 

porte das empresas e até mesmo países, sendo que um dos poucos estudos internacionais 

realizados se dedicou a comparar usos da IA generativa no Brasil e na Espanha (Serra-

Simón et al., 2025).  Contudo, até o presente momento, ainda não há um estudo 

comparativo entre Brasil e a China3. O fato de serem países do Sul global constitui, 

portanto, uma justificativa válida para avançarmos e desenvolvermos estudos que alterem 

o eixo de análise e hegemonia da produção científica do Norte global. 

É justamente nesse sentido que este trabalho tem como objetivo mapear e comprar 

a produção científica inscrita nas esferas da publicidade e da inteligência artificial no 

Brasil e na China. Para isso, fez-se uso da análise bibliométrica de alguns indicadores, 

como pode-se ver na seção seguinte. Este resumo apresenta alguns dos principais 

resultados de forma sintética. 

 

Metodologia 

 

Para seleção e discussão das pesquisas relacionadas, conduzimos uma busca na 

base de dados e Scopus consideradas uma das mais importantes e criteriosas bases 

internacionais de dados científicos (Baas et al., 2020). Não houve delimitação temporal, 

de modo que os resultados contemplaram todo o período histórico até o ano de 2026. Os 

dados foram extraídos no dia 20 de junho de 2026, conforme termos e operadores 

apresentados na tabela 1.  

Esse trabalho se caracteriza como sendo de natureza descritiva (Sampieri; 

Collado; Lucio, 2013). Ao todo, foram obtidos para análise bibliométrica 77 resultados, 

os quais foram extraídos no formato BibTeX a partir dos campos título, resumo e 

 
3 Segundo levantamento realizado pelo autor na base de dados Scopus. 
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palavras-chave, e analisados no ambiente Bibliometrix e Biblioshiny (Aria; Cuccurullo, 

2017).  

Os termos de busca e estratégias utilizadas na busca estão descritos na tabela 1 

abaixo: 

 

Tabela 1: Termos considerados para análise bibliométrica 

 

N Termo de pesquisa  Condição 

1 “Artificial intelligence” OR 

2 AI OR 

3 “Generative AI” OR 

 

**** AND ****  
3 Advertising OR 

4 “Marketing communication" OR 

5 "marketing campaign*" OR 

6 "persuasive communication"  

 

Fonte: Elabora pelo autor 

 

A análise bibliográfica contemplou, a evolução global e quantidade da produção 

científica por país (China e Brasil), internacionalização e colaboração entre países, 

instituições mais importantes e rede de coocorrência temática.  

 

Resultados e discussões 

 

A produção geral entre os dois países já aponta para uma diferença quantitativa 

esperada: a produção chinesa é dezessete vezes maior que a brasileira, com 352 trabalhos  

(Figura 1) indexados na base de dados Scopus (versus 21 produções vinculadas ao Brasil). 

A China atua, nesse sentido como a terceira nação mais importante nesse cenário, 

respondendo por 15,6% da produção global em publicidade e IA. 

 

Figura 1: Produção científica anual na China e Brasil 
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Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Scopus 

 

 

No que tange a colaboração internacional, nota-se a predominância de estudo entre 

China e Estados Unidos, mesmo considerando rivalidades econômicas e tecnológicas 

recentemente tensionadas. No Brasil, a colaboração com Espanha e Reino Unido são mais 

salientes, considerando ainda os escassos trabalhos indexados.  

 

 

Figura 2: Colaboração internacional: China e Brasil 

 

 
 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Scopus e Biblioshiny 

 

 

 

 A rede de coocorrência permitiu identificar alguns eixos de desenvolvimento que 

orientam a pesquisa nos dois países. A figura 3, mostra, por exemplo um maior destaque 

para os temas de comércio eletrônico, economia e data mining no país asiático. O Brasil, 

por outro lado, possui como temas de destaque em separado, como ética, e publicidade e 

indústria.  

  

 

Figura 3: Rede de coocorrência temática: China e Brasil 
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Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Scopus e Biblioshiny 

 

 

Considerações Finais 

 

 Este trabalho teve como objetivo mapear e comprar a produção científica inscrita 

nas esferas da publicidade e da inteligência artificial no Brasil e na China, tendo como 

metodologia a análise bibliométrica. Apesar das diferenças esperadas em termos 

absolutos, dada a robustez da China enquanto potência científica, os resultados sugerem 

que há diferenças nas abordagens científicas entre os países, sobretudo no que se refere a 

data mining e comércio eletrônico. Os trabalhos futuros dos autores se dedicarão a 

explorar qualitativamente esses achados, a partir da discussão dos trabalhos e 
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considerando o contexto econômico, cultural e político dos dois países. Por fim, pretende-

se agregar a este estudo outros países do Sul global, como Índia e África do Sul.  
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